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1. Debate do Filme - Nise: Coração da loucura

2. Aula expositiva
GOFFMAN, Erving. "Estigma e identidade social". In: Estigma. Notas sobre a manipulação de
uma identidade deteriorada. LTC Editora. 4º Edição. Rio de Janeiro, 1981, pp. 5-37.
Complementa

3.Dados para reflexão

4. Seminário
Seminário (1): GUIMARÃES ASA. O insulto racial: as ofensas verbais registradas em
queixas de discriminação..

Plano da aula



O QUE É ESTIGMA?





PARTE 2 
AULA EXPOSIT IVA



Contexto do Texto
Estigma: Notas sobre a manipulação da identidade

deteriorada
Publicado em 1963




"Rever alguns trabalhos sobre estigma especialmente alguns

trabalhos populares, para ver o que eles podem fornecer à

sociologia (...) esclarecer a relação do estigma com a questão

do desvio"

Prefácio



Contexto do Texto



Cap.1

Cap.2

Cap.3

Cap.4

Cap.5

Estigma e identidade social

Controle de informação e identidade pessoal

Alinhamento grupal e identidade do eu

O eu e o seu Outro

Desvios e comportamentos desviantes

Ao longo dos capítulos, Goffman irá esmiuçar os detalhres das interações
entre indivíduos considerados "desviantes" - aqueles que fogem à norma - e
como acabam formando, ainda que de maneira heterogênea, diferentes
grupos que passa por um processo de estereotipização pelos que se
consideram "normais".



Capítulo 1 - Estigma e identidade social

Noção preliminar: 
A sociedade estabelece os meios de categorizar as pessoas valendo-se de atributos que serão considerados comuns
e naturais para os membros dessas categorias

O termo "estigma" na Antiguidade -> as marcas físicas [Gregos]

Voltar para o slide de temas

Interação
Tentativa de prever

Sua categoria
Seus atributos
Sua "identidade social"

Expectativas normativas



As Expectativas
Interação

Idendidade social

real

Identidade

social virtual

Expectativas
normativas -
Exigências

sobre o
outro

Identidade

social real



O estigma
"Um defeito, uma fraqueza, uma
desvantagem - e constitui uma
discrepância específica entre a
identidade social virtual e a identidade
social real" p.12
É algo profundamente depreciativo

O termo "estigma"
Característica que reduz alguém a uma
"pressoa estragada e diminuída" p.12

São os atributos vistos de maneira relacional e de acordo com as expectativas
a ele relacionadas

Idendidade social

realAtributo Esteriótipo



O estigma
O desacreditado

"Assume o estigmatizado que sua
característica distintiva é conhecida e

evidente"p.14

Idendidade social

real
Abominações

do corpo
Culpas de caráter

individual

O desacreditável
Assume que sua característica "não é
nem conhecida pelos presentes e nem

imediatamente perceptíve por eles" p.14.

Três tipos de estigmas

Estigmas tribais de
raça, nação e religião



O estigma

Os sentimentos

A vergonha

A impureza

Auto exigências

Auto ódio

Autodepreciação



O estigma

As posturas do
estigmatizado

A aceitação

Tentar corrigir-se

Transformação do ego: trazer provas de
tentar corrigir-se

Romper com a realidade

Ver a privações como uma "benção
secreta": o aprendizdo pela dor

Aponta "limitações" dos considerados
normais

Auto isolamento



O estigmatizado X O normal

Acreditar que o
estigmatizado não é
completamente humano

Construir uma
"ideologia para explicar
a inferioridade" do
outro

Fazer vários tipos de
discriminações - chegando
até mesmo a reduzir as
chances de vida do outro

Inferir uma série de
outras imperfeições a
partir das imperfeições
originais

O normal - "o que não se afasta negativamente das expectativas
particulares em questão"p.14

Atitudes do "normal" em relação ao estigmatizado

Buscar justificativas para
tratar o outro como um
inferior como base em
suposições

Em uma nota de rodapé, o autor coloca que "o ser humano normal" pode ter origem na
abordagem médica e das organizações burocráticas. p.16



O estigmatizado X O normal
Por exemplo: determinados corpos podem frequentar determinados lugares e outros não em razão de
padrões sociais

 As pessoas precisam construir uma nova relação

com atividade física, porque tudo o que falaram

para a gente é errado. É baseado é numa

estética imposta, em um falso discurso de saúde

que só busca o emagrecimento. Então as pessoas

começam na atividade física porque tem um

projeto de verão, porque tem que se punir porque

comeu alguma coisa. As pessoas precisam

começar a construir uma nova relação com a

atividade física



Idendidade social

real

O estigmatizado X O normal
Interação

Estigmatizado "Normal"

Momento de enfrentamento
das causas e efeitos do estigma



O estigmatizado X O normal
Interação

Estigmatizado "Normal"

Situação de grande ansiedade e insegurança
por não saber o que o outro realmente pensa




Sente-se exposto



Medo de reforçar ainda mais seu estigma
expondo outras características




Se é um indivíduo "desacreditado", pode reagir
com agressividade pois sentem-se invadidos.




 Não querem ajuda

Um esforço para tratá-lo como alguém melhor
do que a pessoa acredita que o
"estigmatizado" seja, ou tratá-lo como se fosse
pior do que acha-se que ele é

Tratá-lo como uma "não pessoa"



Situações de aproximação

A interação com outras pessoas igualmente
estigmatizadas

Grupos e Clubes de troca
Ex: Alcoólicos Anônimos, Narcóticos Anônimos, Grupos
de Mães de vítimas da violência estatal, nossas "bolhas"

O igual

O normal que tem empatia pelo estigma do
outro: que trata o estigmatizado como uma

pessoa comum

O informado



Se apresentam em nome deles - a carreira de
representar a categoria

Pessoas com mais oportunidade de se expressar

Fornecem o modelo de uma existência plenamente
normal

"São os heróis da adaptação" e podem ser
recompensados por serem uma boa pessoa

Representam "um código de conduto desejável
para os estigmatizados"

Os representantes dos estigmatizados:

Igual



O normal que tem empatia pelo estigma do outro: que trata
o estigmatizado como uma pessoa comum:

Idendidade social

real

Informado
Arrependimento Validação Ser aceito

1. Informado pela profissão: pessoa que cuida das necessidaes desses
estigmatizados em seu trabalho. Ex: Enfermeiros, Médicos

2. Informado pelo relacionamento. Ex: Pais, irmãos, parentes

Modelos de
Normalização

Até que ponto podem chegar os normais quando tratam
uma pessoa estigmatizada como se ela fosse um igual

Quando o estigmatizado tenta se apresentar como
alguém "normal"



Carreira Moral
"qualquer trajetório percorrida por uma pessoa durante a
vida"

"De um lado ligado a assuntos íntimos e preciosos, tais
como, por exemplo, a imagem do eu e a segurança
sentida; o outro lado se liga à posição oficial, relações
jurídicas e um estilo de vida, e é parte de uma complexo
institucional acessível ao público!"

"permite que andemos do público para o íntimo, e vice-
versa, entre o eu e sua sociedade significativa, sem
precisar depender manifestadamente de dados a
respeito do que pessoa diz que imagina ser!"

(Goffman, 1987, p.111)



Carreira Moral
A formação do self de pessoas com um mesmo estigma tende a
ser semelhante - "tendem a ter experiências semelhantes de
aprendizagem relativa à sua condição". p. 41

A "carreira moral" tende a ser semelhante devido à "sequência
semelhante de ajustamentos pessoais". p.41

Histórias de pessoas

com estigma

História natural do

estigma em si



Carreira Moral
Fases do processo de socialização e da carreira moral

FASE 1 - incorporar o

ponto de vista dos

"normais

FASE 2 - Entende seu

estigma particular e as

consequências de

possuí-lo

Fases que irão definir as carreiras
morais disponíveis para os

estigmatizados



A Carreira Moral

Socialização em
desvantagem.
Conhece seu

estigma desde
sempre

Proteção
seguida de uma

socialização
tardia. Aprende

o estigma

Tornaram-se
estigmatizados
tardiamente ou

eram
desacreditáveis

Terão de
aprender uma

nova ou segunda
maneira de ser

ESTIGMA
CONGÊNITO

ESTIGMA DE
CONTROLE DA
INFORMAÇÃO

ESTIGMATIZAÇÃO
TARDIA

SOCIALIZAÇÃO
ENTRE OS

ESTIGMATIZADOS



A CARREIRA MORAL

"a manipulação do estigma é uma característica geral da
sociedade, um processo que ocorre sempre que há normas de
identidade" (GOFFMAN, 1982, p.141)





A relação entre o estigma e o desvio



3.  PARA REFLETIR
IMPACTOS DE ESTIGMAS PARA A SAÚDE













4. -  SEMINÁRIO





Vaca Profana


